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A RepúbliCá . dos cõmpÌcados 
Enviado ao Congresso, o 

Orçamento Fiscal deveria 
provocar arrebatadas dis-
cussões. mobilizar políticos, 
sindicatos, intelectuais, as-
sociações de moradores — 
enfim, todos os cidadãos, ri-
gorosamente todos. Afinal, 
será decidida a distribuição 
do dinheiro arrecadado dos 
cidadãos por meio de impos-
tos pagos diariamente, tanto 
no cigarro. no cafezinho co-
mo numa operação financei-
ra. -Todos pagam impostos 
todos os dias, abrindo mão 
de valiosos recursos. O orça-
mento. porém. está fadado. 
nesses tempos de sucessão 
presidencial. a passar silen-
ciosamente. mesmo porque 
os deputados dispõem de re-
duzidíssima munição para 
empreeender modificações. 

A questão não é menor. Ao 
contrário: essa indiferença. 
algo comum nesses anos au-
toritários. revela uma doen-
ça nacional, uma doença 
que vem provocando dra-
máticas distorções. A falta 
de convicção de nossos dl-
reitos. , Não é à toa que o Bra-
sil, hoje, tem energia nu-
clear e, ao mesmo tempo, 
importa trigo. Exporta 
aviões, mas convive com a 
seca. Se o poder fosse mais 
fiscalizado, com implacável 
punição para a corrupção e 
a incompetência, certamen-
te haveria maiores condi-
ções de desenvolvimento. 
Disparates seriam evitados. 

O Governo apenas deveria 
representar os cidadãos —
nada mais. Algo tão simples 
e, no entanto, tão complica-
do nesta República, onde as 
elites dirigentes insistem 
em considerar a população 
como um rebanho de imbe-
cis ou ingênuos, prontos a 
cair nos tentáculos da 
subvers-ao. "Somos obriga-
dos a aturar essa "conversa 
mole" de homens que pro-
movem a subversão da or- 

dem, prendendo, censuran-
do, fechando Congresso, 
cassando mandatos. Ditan-
do, com nosso dinheiro, co-
mo devemos agir, como de-
vemos pensar". 

Alguém discutiu esse or-
çamento? Alguém pergun-
tou sobre a forma como de-
veriam dispor de nosso 
dinheiro? Esse dinheiro, va-
mos falar ciar°, foi, de certa 
forma. emprestado. Espera-
mos, portanto, que seja bem 
usado — não cobrindo rom-
bos de "financeiras", aju-
dando protegidos, políticos 
de credibilidade suspeita, 
perseguindo inimigos. Veja-
se que nesse orçamento, por 
trás de números aparente- 

mente complicados, o Minis-
tério do Exército ganhou 
mais recursos do que o Mi-
nistério da Agricultura — is-
so num pais que passa fome. 
Se somarmos, então. as três 
Armas (Exército, Marinha 
e Aeronáutica) a diferença 
será ainda mais gritante. 

A rigor, não há nada de 
excepcional nesse tipo de 
prioridade — a população 
pode aprová-la tranqüila-
mente. Mas aprova? Como 
saber? Não basta que o Go-
verno seja eleito limpamen-
te, é preciso que o Legislati-
vo tenha poderes de provo-
car uma discussão nacional. 
E o Tribunal de Contas con-
dições de fiscalizar -- por si- 

nal. o TCU é o penúltimo co-
locado na ordem de priori-
dade. 

Devemos saudar, entre-
tanto, que o primeiro coloca-
do é o Ministério da Educa-
ção e Cultura -- logo em se-
guida vêm o Ministério da 
Aeronáutica e a Previdência 
Social. Quem é mais, impor-
tante: Aeronáutica ou Previ-
dência Social? A decisão 
exige — claro — estudos, de-
bates. Por. trás das conside-
rações técnicas, dos núme-
ros herméticos, há vidas, 
pessoas que podem ser aju-
dadas, salvas num posto de 
saúde. 

Aí está um de nossos ma-
les — até certo ponto ampa-
rado pela imprensa. Não se 
fala claro. Quando o Conse-
lho Monetário Nacional de 
cide retirar 1% do subsidio 
ao trigo, os jornais não es-
tampaM: "Preço do pão vai 
subir". Ou quando se fala 
que, no próximo ano, o PIB 
vai subir 1%, não se lembra, 
abertamente, que para ge-
rar 1,4 milhão de empregos, 
a fim de satisfazer nossas 
necessidades, precisamos 
crescer 7%. A complicação 
serve de escudo aos podero-
sos. 

Um escudo relativo. A 
dona-de-casa, sem saber o 
que significa PIB, sente o 
preço do pão e o do macar-
rão — e, nas urnas, protesta. 

desempregada, que ja-
mais ouviu falar em CMN, 
participa de saques ou 
quebra-quebras. Os escu-
dos, porém, com a democra-
cia, estão acabando. A im-
prensa está livre. Mais que 
isso: os espíritos estão li-
vres, o que significa que a 
opinião pública quer ter in-
formações para participar. 

o Governo terá de dar in-
formações para sobreviver. 

a imprensa, refletindo es-, se movimento, terá de ser 
'clara para ser lida. 
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